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Introdução/Objetivo:
Radiação ionizante são ondas eletromagnéticas com curto intervalo entre as ondas e alta frequência. Essas ondas possuem energia suficiente 
para arrancar elétrons do átomo irradiado, e neste processo desencadear sua alteração genética, ao interagir com os tecidos do corpo podem 
acarretar alguns efeitos indesejáveis para o paciente, como o câncer que pode acontecer em decorrência do tipo de radiação, do tempo de 
exposição, da dose absorvida e a intensidade da fonte de radiação. Os efeitos biológicos comuns na Radiologia são: Efeitos estocásticos: 
Independem da dose de radiação, podem ocorrer ou não, até mesmo em exposições de doses mínimas, a probabilidade de ocorrer aumenta com 
o aumento da dose. Efeitos determinísticos: A partir de uma determinada dose esses efeitos irão ocorrer.

Metodologia:

Para obter exames com qualidade e evitar possíveis repetições, fazemos o atendimento do paciente, conferencia de seus dados pessoais, 
orientamos sobre a remoção de objetos, verificamos a solicitação médica e as informações clínicas (fundamentais para a realização correta do 
exame). Para maior qualidade, realizamos estes em placas de fósforo ou digitais, revelados em processadoras computadorizadas que nos 
fornecem o marcador do índice de exposição, que nos dá um parâmetro se a dose foi adequada para o exame. Os exames devem ser realizados 
com base no Principio ALARA (As Low as Reasonably Achievable), correspondendo a doses “Tão baixo quanto razoavelmente exequível), com a 
finalidade de expor o paciente a menor dose de radiação possível e obter o melhor resultado.

Resultados:

Vimos que, para realizar exames com qualidade e mínima dose, é muito importante a indicação médica relatando os dados clínicos do paciente, 
conferir os dados, realizar orientação e preparo adequado removendo todos objetos que possam prejudicar o resultado final da imagem, utilizar 
baixa dose, porém adequada a parte estudada evitando assim possíveis repetições, não expor pessoas que não necessitem do uso da radiação. 
Acompanhantes somente se houver necessidade. Utilizar equipamentos de proteção radiológica visando não expor as partes que não serão 
estudadas. Respeitar o índice de exposição pré definido pelos equipamentos, com o propósito de minimizar possíveis efeitos causados pelo uso 
de radiação ionizante.

Conclusão:

Diante do exposto, é fundamental respeitar de forma rigorosa todos os critérios acima, iniciando pela solicitação e relato médico até sua execução 
final. Seguindo todos os passos iremos obter exames de qualidade, com baixa dose de radiação na intenção de minimizar os possíveis efeitos 
biológicos causados por radiação ionizante.
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